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1 – A história que nos trouxe até aqui


			Nada te pertence mais do que teus sonhos. (Nietzsche)


			Toda obra tem um propósito, uma origem e uma história. Essa combinação de fatores pode dar rumos distintos à uma mesma narrativa, seja a “obra” um produto cultural, uma empresa, uma parceria ou nossa própria vida.


			Este livro, por exemplo, possui uma história interessante que levou à sua ideação e que vale a pena ser compartilhada com você.


			Como tudo começou? Quem nos conta essa história é a Juliana Fleury, CEO voluntária do Movimento Saber Lidar e coautora deste livro.


			Curiosidade é uma habilidade que nasceu comigo e que me move sempre. Éramos em cinco irmãos e fui aquela irmã do meio que queria ler tudo e tinha os recortes das revistas e jornais que apareciam em nossa casa goiana, naqueles idos dos anos 60/70. Guardava e classificava por temas para fazer os trabalhos de história, geografia, ciências e, por muitos anos, fui a salvadora dos deveres de casa dos meus irmãos. Muita estrada foi percorrida até meus novos rumos na vida adulta, mas a curiosidade foi ficando cada vez mais aguçada.


			Gabi, minha vizinha, com quem pouco tenho contato, mas que vi crescer e desabrochar, fez arte e curadoria em Londres. Eu sempre gostei e tive curiosidade de saber mais sobre curadoria, termo que me remete ao “cuidar para uma entrega especial”. Durante muito tempo, achei que se aplicava apenas ao mundo das artes. Mais ou menos recentemente, passei a entender que seu uso se ampliou e se tornou extremamente diversificado. 


			Nas exposições que visitei mundo afora, sempre admirei a narrativa que existe na entrega e a capacidade, daqueles que organizam, de nos fazer percorrer a trilha, com muitos elementos intangíveis definidos com maestria, para nos conectar para apreciar o conteúdo da mostra. Um sentimento de empatia e de agradecimento aos curadores das mostras, afinal, quanto cuidado para com os espectadores.


			Em uma das inúmeras viagens semanais que fiz na ponte aérea Rio – São Paulo nos últimos dois anos antes da pandemia, fui explorar novos títulos e apreciar o cheiro dos livros na livraria. Não sei você, mas eu me sinto inebriada por cheiro de livro novo. Um luxo! Queria comprar algo leve, para ler rapidamente e me tirar do foco do trabalho.


			Um pequeno livro me chamou a atenção: “A era da Curadoria – o que importa é saber o que importa” de dois profissionais que muito admiro: Gilberto Dimenstein e Mario Sergio Cortella. Na capa ainda dizia: Educação e formação de pessoas em tempos velozes. Eu estava bastante acelerada. Não tive dúvidas, era ele mesmo. Logo na primeira página do livro identifiquei minha busca. Ele me trouxe muitas respostas às perguntas que sempre quis fazer para Gabi, sobre o tema da curadoria, e nunca tive tempo. Incrível esse mundo onde encontramos e pouco integramos com nossos vizinhos.


			Ao longo da leitura, me encantei com a linda troca, em forma de diálogo entre esses dois experts que sempre admirei. A “Curadoria: cuida para repartir, protege para disponibilizar”. Que lindo não é mesmo? Quanto significado há no “Cuidar para repartir”. E o contraste entre proteger para disponibilizar – sim, cuidar para promover uma entrega especial.


			Já no voo, em meio à leitura e à cada nova página, eu me vi em diversas reflexões sobre o papel chave da curadoria, cuidando e qualificando as entregas. Não pude deixar de fazer uma analogia na curadoria praticada, nas ações especiais, entregas e na promoção de experiências de sucesso, de mais de 15 anos da Associação pela Saúde Emocional de Crianças – ASEC, organização que lidero desde 2018. 


			Para quem não conhece, a ASEC implementa, de forma inovadora, programas e cursos de educação para saúde emocional e já beneficiou mais de 350 mil crianças. 


			Antes de beneficiar cada criança, sensibilizou adultos – educadores, professores, coordenadores pedagógicos, gestores, pais, responsáveis, que entenderam a importância, se permitiram desenvolver e se abriram para transformar suas vidas, pessoais e profissionais para promoverem o educar para saúde emocional e fazerem a diferença na vida de cada uma das crianças. Entregas especiais na forma de “cuidadoria” de si e do outro. 


			Quando o avião pousou, eu continuava ali, completamente absorvida em minhas reflexões, sobre o relevante momento que vivíamos, ainda em 2019, quando muito sofrimento emocional coletivo de adultos e idosos, mas também de crianças, adolescentes e jovens já era apontado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), por estudiosos e especialistas de saúde mental. Nós, da ASEC, víamos esse crescente contexto se rompendo escola afora, vazando por toda sociedade, totalmente desconectada de se permitir e saber lidar com suas emoções e com seus sentimentos. 


			Me dei conta de que, se do ponto de vista intelectual e de informação, estávamos, como apontava Dimenstein e Cortella, nessa “Era da Curadoria – o que importa é saber o que importa”, já havia sinais claros e evidentes para mim, e para equipe da ASEC, desde 2004, que, do ponto de vista emocional e comportamental, a nossa era é da “cuidadoria”. 


			Nascia ali a vontade de poder compartilhar com o mundo esse olhar. Quem sabe um livro, como este que me inspirou tal reflexão. 


			Enquanto o táxi percorria o caminho até em casa, voltei para o mundo real já que, antes do livro, tinha muito trabalho a fazer para colocar a ASEC em um novo momento, meu papel de CEO Voluntária. Mantive a chama do sonho acesa, rascunhando roteiro e imaginando quando isso seria possível. Sempre acreditei que, quando muito queremos, as oportunidades nos encontram ou as fazemos nos encontrar…


			Por mais que Juliana estivesse envolvida na organização desde 2006, apenas quando assumiu como CEO detectou que havia uma equipe potente que se somava ao legado enorme de vários programas baseados em evidências, validados internacionalmente e devidamente implementados, mas que não estavam conseguindo comunicar seu propósito e ampliar suas ações. Não contavam ao Brasil seu verdadeiro valor e a que vieram. Com esse incômodo, um material riquíssimo em mãos, uma equipe parceira e comprometida ao lado, sedenta por visibilidade, concluiu que seria importante estabelecer um novo posicionamento e desenhar uma nova imagem e uma estrutura para vencer os desafios dos novos tempos, que batiam à porta.


			Um encontro com Margareth Goldenberg, referência nacional no terceiro setor, sócia diretora da Goldenberg Consultoria em Diversidade & Inclusão e líder do Movimento Mulher 360, e Lucas Barbosa, ambos comunicadores excepcionais em suas essências, movidos pela conexão com a causa da saúde mental, apoiaram a idealização de um novo posicionamento, propondo o lançamento de um movimento que reunisse todo esse conteúdo dentro do propósito, para conectar todas as ações da ASEC. 


			Assim nasceu o Movimento Saber Lidar, iniciativa ampla, aberta e colaborativa para promover saúde mental e beneficiar pessoas nas diferentes fases (crianças, jovens, adultos e idosos) e contextos (escolas públicas e privadas, família, sociedade e empresas) de suas vidas. Como cita Juliana no manifesto do movimento:


			O Movimento Saber Lidar nasce para reverberar conteúdos, ações, melhores práticas e promover um “saber lidar com as dificuldades de forma positiva”, que brota dentro de cada um de nós, cada qual do seu jeito, para preservar vida e florescer cidadania plena.


			Quanto mais caminhavam no planejamento, ainda em 2019, a certeza de seguir por este novo caminho se fazia presente. Para citar somente um exemplo, o Google Brasil ofereceu o apoio financeiro e viabilizou o portal do Movimento, lançado em junho de 2020, em plena pandemia.


			Para desenhar o novo posicionamento, foi necessário tanto revisitar toda base teórica, estudos acadêmicos que deram origem à filosofia dos programas e cursos que a ASEC implementa, quanto refletir sobre os fundamentos originais e que pautaram a trajetória da organização com sucesso e impacto positivo em tantas vidas, tendo como foco o desenvolvimento de habilidades emocionais e sociais. 


			Nesse revisitar, ficou clara a importância em traduzir de forma simples, para comunicar com os diversos públicos. Os fundamentos da base teórica estão relacionados, para além do que hoje se chama o desenvolvimento de competências socioemocionais, com a promoção da saúde mental e a construção de estratégias e fatores de proteção de cada indivíduo, alinhados ao conceito da OMS de saúde mental. Isso vamos aqui compartilhar, fazendo uso da simplicidade que está na essência de todos os programas do Movimento. Como um óleo essencial, trazendo potência de forma singela e gerando benefícios, a princípio tido como intangíveis, mas amplamente visíveis aos nossos sentidos.


			Essa é a base conceitual deste livro. Vamos guardar essa informação e seguir na linha do tempo e te convidar a percorrer conosco o Ciclo do Saber Lidar. 


			A chama do sonho permanecia acesa.... Passados alguns meses e muitos desafios vividos, a motivação deste livro agora ganhava muitos aliados. O propósito ganhou ainda mais força com o lançamento do Movimento e o contexto da pandemia. A base conceitual, lastreada pelo sucesso da trajetória dos quase 16 anos, já estava traduzida de forma simples. Faltava o como transformar esses recursos em um livro. 


			Aí, do querer, veio a oportunidade. Aquela que mencionei, que encontramos e ou fazemos encontrar. 


			Em um determinado momento, no último trimestre do atribulado ano de 2020 (da pandemia de Covid-19), em conversa com o André Lorenzetti, que já conhecia o Movimento Saber Lidar, mas não meu paralelo com a obra do Cortella e do Dimenstein, ele comentou que tamanho conteúdo daria um livro importante e rico. Foi uma agradável surpresa para mim e, depois de algumas conversas, chegamos a um entendimento de como dar forma a esse conteúdo.


			Pronto, temos a motivação (por quê), a base conceitual (como) e a entrega que faremos a você (o quê): um conteúdo significativo e único para quem busca algo a mais para si em termos de saúde emocional.


			Esta é a história que nos trouxe até aqui.


			Para ajudar a ilustrar ou dar forma a tantas vivências emocionais e subjetivas, que vão surgir na jornada das próximas páginas, convidamos algumas pessoas para contarem suas histórias ou experiências – assim como a Juliana fez nesse primeiro capítulo. Menos teorias e regras e mais vivências e rostos reais.


			Se o foco do livro é falar de pessoas, relações e sentimentos, nos pareceu o melhor modelo trazer um pouco desse tempero para as páginas. Dar espaço a pessoas contarem suas histórias e humanizar conceitos.


			Na maioria dos capítulos você vai encontrar um “convite à reflexão” – frase relacionada ao tema tratado para ajudar, cada pessoa dentro de suas experiências, motivações e momento de vida, a buscar algo mais, desenvolver habilidades emocionais e comportamentais e rever posturas.


			Quando usamos alguma expressão que pode gerar dúvidas ou é própria de nosso meio, a grifamos e trazemos uma definição no final do capítulo (como fizemos com competências socioemocionais, saber lidar, saúde mental e saúde emocional). Assim, fica mais claro o que, exatamente, estamos falando.


			Ao final do livro, reunimos esse glossário e os convites à reflexão.


			Essa foi a nossa história, de André Lorenzetti e Juliana Fleury, que nos trouxe até aqui.


			
Convite à reflexão do capítulo 1


			E qual a sua história?


			Entender isso é o primeiro convite e passo fundamental para traçar a sua jornada pelo “A Era da Cuidadoria – o que importa é saber lidar com o que importa.”


			
Glossário do capítulo 1


			Competências socioemocionais – São um conjunto de aptidões desenvolvidas a partir da inteligência emocional de cada pessoa, apontando para dois tipos de comportamento: a sua relação consigo mesmo (intrapessoal) e a sua relação com outras pessoas (interpessoal). As competências ou habilidades socioemocionais incluem a capacidade que cada um tem de lidar com suas próprias emoções, desenvolver autoconhecimento, relacionar-se com os outros, solucionar problemas e mediar conflitos.


			Saber lidar – As formas como reagimos a uma situação desafiadora fazem parte do conceito de COPE (formas de lidar com as dificuldades). As reações são individuais e o processo, geralmente, é automático. O Saber Lidar é aprender a pensar ativamente e a discutir sobre quais as melhores formas de lidar com uma situação específica.


			Saúde mental – De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) a saúde mental é o estado de bem-estar no qual as pessoas são capazes de usar suas habilidades, lidar com o estresse e atuar na comunidade. Conheça mais sobre a definição de Saúde Mental sugerida pela OMS, no documento Mental health action plan 2013 – 2020, disponível em: www.who.int/mental_health/publications/action_plan/en/


			Saúde emocional – A saúde emocional está relacionada à capacidade que cada pessoa tem de lidar com suas próprias emoções, resultando em um estado de bem-estar individual e social.


		




		

			
2 – Cuidar está em alta


			Se é a razão que faz o homem, é o sentimento que o conduz. 


			(Jean-Jacques Rousseau)


			Quando falamos da história que nos trouxe até aqui, não reforçamos a importância que o conteúdo que vem a seguir pode ter para você e para a sociedade. Por que falar de desenvolver habilidades emocionais, cuidar de si e cuidar dos outros?


			Tenha certeza, cuidar está em alta!


			A pandemia de Covid-19 com a necessidade de isolamento social e o consequente contexto socioeconômico que vivenciamos apenas aceleraram, ou colocaram luz, nas questões de saúde mental das pessoas, mas não as criaram. Os médicos, psicólogos e demais profissionais da saúde têm se preocupado muito, desde o início dos anos 2000, com o aumento dos casos de depressão, ansiedade, pânico e transtornos emocionais que têm surgido em todas as idades, inclusive cada vez mais com os mais novos, e em todas as condições sociais.


			Um relatório produzido pela Organização Mundial da Saúde – OMS, em maio de 2020, alerta que a saúde mental e o bem-estar de sociedades inteiras foram seriamente impactados por esta crise e são uma prioridade a ser abordada urgentemente, e que os governos deveriam colocar a questão “na linha de frente” de suas reações.


			Cuidar das emoções (próprias e dos outros), buscar o autoconhecimento e a autoestima e desenvolver habilidades para o autocuidado, são questões que sempre deveriam ter sido tratadas como prioritárias por todos nós, seja como pessoas físicas ou representantes de empresas, poder público ou terceiro setor. Foram deixadas em segundo ou terceiro plano historicamente, mas por que não trazer ao seu merecido lugar agora?


			Em 2015, a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE, publicou o relatório “Competências para o progresso social”, no qual aborda o poder das competências socioemocionais. Um trecho da obra explica resumidamente a questão:


			“As crianças precisam de um conjunto equilibrado de competências cognitivas e socioemocionais para serem bem-sucedidas na vida moderna. A capacidade de atingir objetivos, de trabalhar eficientemente em grupo e de lidar com as emoções será essencial para enfrentar os desafios do século 21. Enquanto todos reconhecem a importância de competências socioemocionais como perseverança, sociabilidade e autoestima, há insuficiente conscientização sobre o que “funciona” para melhorá-las.”


			Assim, o que no passado já foi discurso e preocupação exclusivos de profissionais da saúde, passa a fazer parte nitidamente dos economistas, administradores, sociólogos e demais pessoas ligadas à gestão de empresas e nações. O relatório da OCDE fala do desenvolvimento das habilidades socioemocionais em crianças porque é mais eficiente agir o quanto antes, mas o fato é que sempre é possível e vantajoso investir nessas habilidades, independentemente da idade.
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